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Encontro ibérico dos produtores de sardinha 
Peniche, 19 de março de 2019 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------ 

CONCLUSÕES 
 

As organizações da pesca signatárias do presente documento, reunidas em Peniche no 

dia 19 de março para discutir a atual problemática pesca da sardinha e os diversos 

cenários de possibilidades de captura que se colocam para os próximos anos 

acordaram por unanimidade as seguintes conclusões: 

 

Saúdam todas as organizações da pesca de cerco, todos os armadores e pescadores de 

sardinha de Portugal e de Espanha que, ao longo dos últimos cinco anos e com muito 

esforço e sacrifício, têm vindo a colocar em prática medidas de gestão bastante 

rigorosas para assegurar a melhoria do estado do stock ibérico da sardinha. 

Congratulam-se pelo aumento relevante que o recurso sardinha tem tido nos últimos 

três anos, depois de ter atingido os seus mínimos históricos no período de 2012 a 

2015, e que se deve largamente aos esforços desenvolvidos pelo sector. 

Felicitam os muito bons resultados científicos obtidos em 2018 pelos cruzeiros de 

investigação científica promovidos pelo Instituto Español de Oceanografia (IEO) e pelo 

Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA) e que traduziram um aumento da 

biomassa de sardinha com mais de um ano (B₁₊) entre 2017 e 2018 superior a 70%. 

Entendem que, para 2019, os governos de Portugal e de Espanha devem adotar como 

ponto de partida um total de capturas de 15.425 tons para os dois países, susceptível 

de ser aumentado ainda no decorrer de 2019, para o período que se iniciará ainda no 



primeiro semestre de 2019. Esta quantidade corresponde à aplicação de uma 

mortalidade precaucionária de F= 0,10 sobre a estimativa da quantidade de biomassa 

(B₁₊) fixada pelo último parecer do ICES para 2019 e que se cifra em 154.254 tons, 

quantidade esta bastante conservadora face aos excelentes resultados científicos 

obtidos em 2018. 

Reforçam a sua plena confiança no Plano de Gestão e recuperação do stock da 

sardinha ibérica, elaborado pelos governos de Portugal e de Espanha com a 

colaboração dos respetivos organismos científicos (IEO e IPMA), e exigem o total 

envolvimento dos dois governos na sua validação científica. 

Reafirmam com clareza o princípio de que os primeiros e os principais interessados em 

atingir a sustentabilidade do stock de sardinha nas águas atlântico-ibéricas são os 

nossos pescadores e os nossos armadores. Tudo faremos para garantir o futuro da 

pesca da sardinha nas suas vertentes económica, social e ambiental visando o 

indispensável equilíbrio que é assumido como um dos principais objetivos da Política 

Comum de Pesca da União Europeia. 

Decidem convocar para o próximo dia 1 de abril, em Lisboa, um novo encontro ibérico 

de produtores de sardinha, para manifestar com clareza a confirmação da actual 

disponibilidade do recurso e a necessidade de definir possibilidades de captura de 

sardinha dignas e que respeitem a importância social e económica do sector da pesca 

da sardinha de Portugal e Espanha. 

 

Peniche, 19 de março de 2019 
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Zonas 8c e 9a
e 

respetivas 
subzonas



AUTONOMIA
Nº de 

Barcos

Dependencia

Kgs

Dependencia

Euros
Tripulantes

CANTABRIA 42    6% 12%           969   

GALICIA 148   15% 23%       1 465   

PAIS VASCO 62    3% 6%           620   

ASTURIAS 10    7% 12%           113   

ANDALUCIA 84    48% 43%           728   

TOTAL 346   19% 23%       3 895   

Dados de 2012 - 2014

Número de cerqueros y Dependencias en Kg y Euros de las capturas de sardina

Fuente: MAPAMA (Ministerio de Agricultura y Pesca, Alimentación y Medio Ambiente)

Póvoa de Varzim
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192 embarcações 

Cerca de 2.000 pescadores

Na sua quase totalidade 

integram Organizações de 

Produtores

Muito elevada dependência 

face à espécie sardinha, 

particularmente em euros

Alguns indicadores 

de Portugal

PRINCIPAIS INDICADORES DA PESCA DE SARDINHA
NA COSTA ATLÂNTICA DA PENÍNSULA IBÉRICA 



CAPTURAS DE SARDINHA      ZONAS 8c  e 9a
ANO Portugal Espanha TOTAL

2012 31 583        23 275        54 858     

2013 28 261        17 557        45 818     

2014 16 034        11 903        27 937     

2015 13 777        6 818           20 595     

2016 13 698        9 006           22 704     

2017 14 694        7 217           21 911     

2018 9 741           4 900           14 641     

A redução das capturas de sardinha por Portugal e 

Espanha em 2018 será de  cerca de 33%, atingindo-se o 

mínimo histórico de sempre.

Em 2008 (há dez anos) Portugal e Espanha capturaram 

101.464 toneladas e, nos últimos 50 anos, o máximo 

atingido foi de 216.517 toneladas em1981. 

2014 2015 2016 2017

Total 8c 4 344     1 916     2 886     2 251     

9a N 1 924     1 946     2 887     2 225     

9a CN 6 889     7 117     7 695     5 182     

9a CS 6 747     4 848     4 031     6 676     

9a Algarve 2 398     1 812     1 972     2 836     

9a Cadiz 5 635     2 956     3 233     2 741     

Total 9a 23 593  18 679  19 818  19 660  
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Ano B 1+

2012 130 021

2013 118 062
2014 119 032

2015 112 943

2016 143 795
2017 175 449
2018 148 695
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Biomassa 1+

Em apenas dois anos a 
biomassa aumentou 55,3%

A quantidade de 148.695 toneladas avançada 
para 2018 mereceu as mais profundas reservas 
ao setor da produção, pois nos dois cruzeiros 
da Primavera de 2018, efetuados entre final de 
março e princípio de junho de 2018 pelos dois 
organismos ibéricos de investigação, foram 
estimadas 180.142 toneladas de B1+ 



CRUZEIRO PELAGO 2017 e 2018

PELAGO 2017 PELAGO 2018

Ocidental Norte 11 878            14 954            

Ocidental Sul 30 233            98 463            

Algarve 34 116            22 627            
Biomassa com + 1 

ano

Cadiz 4 757              35 934            
Biomassa da classe 

zero

TOTAL 80 984            171 978          112%

Biomassa com + 1 ano 79 854            124 106          55%

Biomassa da classe zero 1 130         47 872       4136% 4136%

Biomassa 

em toneladasSUB ZONA 

da IXa
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2014 9 023

2015 10 384

2016 13 952

2017 23 997

2018 56 036

Fonte : ICES - WGHANSA 2014, 2015, 2106, 2017 e IEO

Responsável pela avaliação da sardinha na zona Norte da Península Ibérica

Desde a Baía de Biscaia até à fronteira norte de Portugal e Espanha (Rio Minho)

Cruzeiro de avaliação normalmente realizados nos meses de Março / Abril

Biomassa de 

sardinha com 

mais de um ano

(em tons)

Ano

9 023 10 384 
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Em relação a 2017, o recrutamento 
estimado subiu ligeiramente, 
embora ainda longe dos valores 
estimados no início da série 
existente desde 2013

A campanha IBERAS/JUVESAR 
diferiu das anteriores por não ter 
realizado rastreio acústico na zona 
costeira entre os 10 e 20 m, 
consequência da decisão do 
comandante do navio devido a 
regras de segurança. 



PRINCIPAIS EVENTOS ASSOCIADOS À 

AVALIAÇÃO CIENTÍFICA DA SARDINHA EM 2019
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Elaborado no final de 2017, pelo menos com a colaboração do IPMA
Apresentado pelos 2 países no inicio de 2018

União Europeia solicitou validação do Plano pelo ICES

Reunião do ICES  Lisboa de 1 a 5 de Abril de 2019

Resposta final do ICES em final de maio 2019

MULTIANNUAL MANAGEMENT AND RECOVERY PLAN FOR THE IBERIAN SARDINE (2018-2023) 



• O Plano tem como principal 
objetivo aumentar a biomassa de 
sardinha com mais de um ano 
para, pelo menos, 80% do Blim
antes do final de 2023

• O Plano apresenta SEMPRE um 
nível de mortalidade inferior à 
mortalidade MSY.

• Enquanto a biomassa de sardinha 
com mais de um ano for maior 
que Bₒ mas inferior a 80% do 
Blim, a mortalidade por pesca (F)
será definida num nível inferior à 
denominada taxa de mortalidade 
de sustentabilidade MSY e que 
está fixada em Fmsy=0,12

O Plano de Gestão define 14.000 toneladas como o mínimo de capturas anual 

indispensável para garantir a sobrevivência da pesca da sardinha em Portugal e Espanha



WKSARMP
Workshop on the Iberian Sardine Management and Recovery Plan

Lisbon, Portugal Meeting start 1/4/2019 Meeting end 5/4/2019

O workshop tem como objetivo avaliar o plano plurianual de gestão e recuperação da sardinha ibérica, a fim 
de responder a um pedido especial de Portugal-Espanha.

O WKSARMP também irá:
Reexaminar/atualizar (se necessário) os pontos de referência, com 2 cenários alternativos de recrutamento: 

- a recente baixa produtividade (2006-2017) e 
- a produtividade histórica (1993-2017);

….
….
Concluir se a regra de exploração proposta (ou regras) atende aos objetivos definidos na solicitação;
Concluir em relação às orientações do ICES sobre se as estratégias de gestão propostas são ou não preventivas.



WKSARMP Workshop on the Iberian Sardine Management and Recovery Plan

Lisbon, Portugal Meeting start 1/4/2019 Meeting end 5/4/2019

Nome País Entidade
WKEMPIS 

2017

Manuela Azevedo Presidente Portugal I P MA Sim

Martin Dorn
Especialista 

convidado
United States

Bió logo ,  I n vest igad or   NOAA Fish er ies,  

em  Seat t le USA

Sim

Expert

Sonia Sanchez
Especialista 

convidada
Spain

AZTI  -Mod elaç ão  Mat em át ic a,  Est at íst ic a e 

Com p u t aç ão

Isabel Riveiro Membro Spain I EO  - D ou t orad a em  Ciên c ias d o  Mar Sim

Alexandra (Xana) Silva Participante Portugal I P MA Sim

Andrés Uriarte Participante Spain AZTI    Sim

Francisco Javier Campuzano Participante Portugal
Oc ean ógrafo  -  Un iversid ad e d e L as 

P alm as d e Gran  Can ar ia.  

Ghislain Chouinard Participante Denmark (ICES) Can ad á,  Vic e P resid en t e d o  I CES

Gonçalo Ferreira de Carvalho Participante Portugal Bió logo ,  d ir igen t e da ONG P ONGP esc a Stake holder

Hugo Mendes Participante Portugal
I P MA Espec ialist a em  ec o logia,  

b ioest at íst ic a e est at ísit ic as
Sim

Laura Wise Participante Portugal I P MA Sim

Leire Citores Martínez Participante Spain AZTI   - Mat em át ic a e Est at íst ic as ap lic ad as

Leire Ibaibarriaga Participante Spain AZTI

Susana Garrido Participante Portugal I P MA Sim
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Parecer do ICES  13 de Julho de 2018  - Cenários de captura



Parecer do ICES  13 de Julho de 2018  - Cenários de captura



Proposta para 2019

Como ponto de partida para o 
período de captura que se iniciará 
ainda no primeiro semestre de 2019 
sugerimos a adoção inicial da 
estimativa da quantidade de 
biomassa fixada pelo último parecer 
do ICES para 2019 e que se cifra em 
154.254 tons, e de um nível de 
mortalidade por pesca F=0,10

No ano de 2019 e 
com bases nestes 

pressupostos, o total 
de capturas tons 
para Portugal e 

Espanha seria de 
15.425 toneladas

O limite mínimo suportado pelo setor está definido no Plano de Gestão e corresponde a 14.000 tons
Mínimo de capturas anual indispensável para garantir a sobrevivência do setor em Portugal e Espanha


	entrada143
	A9R616oyg_hr5lk1_6kk
	entrada143_26032019110503
	presenças
	0 Conclusões PT
	SARDINHAapresentação


